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VILLA VERDE—1891

Soirée masquée

oje dar

mo em todos os outros a seu car­
go, tom provado inexcedivel zêlo 
pelos interesses da fazenda e mui­
ta inlclligencia e aptidão: ha por 
bem mandar declarar-lhe que é 
digno de louvor o modo por que 
desempenha as inportanles ftinc- 
ções do seu logar, c bem assim 
que deve louvar os escrivães de 
fazenda <jue o mereçam pelos bons 
aclos do seu oflicio.

Paço, em G de novembro de 
18~'].—Anlonio de Serpa 1’imen- 
tel».

CHRONICÃ LOCAL

recordações deixou 
de todos quantos a

11 VILUVEUDl
Estrada dos Corvos á 

Portella do Vade

i a qual 
povos de

Ha dias publicamos um 
oflicio que o ex-escrivão de 
fazenda d'este concelho osr. 
S >nsa Fontes dirigiu ao 
também ex-administra dor 
d este concelho, sr. Vieira 
Cardoso no qual aquelle 
funccionario fazia referen­
cias insolentes ao seu chefe 
osr. Joaquim Albano Corte 
Real, considerado director 
da repartição de fazenda 
d este districto.

A’amabilidade de um nos­
so illustre amigo devemos 
a fineza de uma copia d’a- 
quelle documento tão insen­
sato como vil, e devemol-a 
porque o ex-escrivão de fa­
zenda teve o cuidado de di­
vulgar a sua prosa, jactan­
do-se das suas irreverências 
e pimponices.

Apresentando aqui a cor­
respondência do sr. Sousa 
Fontes com o sr. Vieira Car­
doso é claro que a nossa in­
tenção não podia ser outra 
senão mostrar a toda a luz 
a infâmia do procedimento 
do ex-escrivão de fazenda 
para com o seu digno e no­
bre chefe, e ainda mostrar 
o que era e valia a adminis­
tração do sr. Jcronymo Pi- 
mentel, que protegia e aca­
lentava estes díscolos, col- 
locando um funccionario 
tão respeitável como o 
Corto Real na

Vamos fallar d'uma festa des­
lumbrante, verdadeiramente en­
cantadora é distincta realisada 
no nobre solar da Torre, em 
Soutcllo.

Na segunda-feira, algumas 
famílias da intimidade dos illus- 
tres Viscondes da Torre, prepa­
raram-lhes uma deliciosa surpre­
sa carnavalesca, combinando-se 
para irem áquelle solar passar a 
noite, improvisando uma soirè 
coshunée que foi muito concor­
rida e extraordinariamente ani­
mada.

Viam-se alli grupos distinc- 
tissimos de damas e cavalheiros 
dos concelhos da Barca, Braga, 
Amares e Villa Verde.

N’esta soirée, que tão gratas 
no espirito 

ella assisti­
ram, encontravam-se muitas da­
mas de rara formosura osten­
tando graciosas e gentis toilettes, 
que davam um estranho cunho 
d’alcgria ao aspecto dos salões.

Dançou-se com uma grande 
animação e enthusiasmo até ás 
(5 horas da manhã.

Durante toda a noite os surs. 
Viscondes da Torre, com uma 
admiravcl amabilidade e fidal­
ga delicadesa, dispensaram a 
todos os seus convivas os maio 
res obséquios e attenções.

Os serviços, primorosos e va­
riadíssimos, foram apresentados 
na antiga e rica baixella da ca­
sa da Torre.

Póde bem dizer-se que foi 
uma festa deslumbradora, uma 
noito feliz passada magnifica- 
mente numa casa que conserva 
ainda, no modo porque recebe, 
o antigo feitio cavalheiresco de 
outros tempos.

Os salões achavam-se ele­
gantemente ornamentados e com 
uma grande profusão de luz.

Os costumes apresentados por 
muitas senhoras, de lavradeiras 
minhotas, e outros de phantasia 
de muito bom gosto e superior 
elegancia davam um aspecto so­
berbo e um realce surprehen- 
dente a esta festa.

Além d’isso, como já disse­
mos, a presença de muitos ros­
tos formosíssimos e a immensa 

1 alegria que sempre correu, de.
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são capazes de fazer senão 
perseguições e vilanias. Aos 
seus inais devotados corre­
ligionários, pagam com a 
mais negra das ingratidões, 
como sticcedeu com o sr. 
dr. José Joaquim Ribeiro; 
ao circulo que os elege pa­
gam com esquecimento e 
com ludibrio ! Vil política, 
torpe chatinagem !

E’ por isso que nos

estar em permanente coníli- 
cto com um seu subordi­
nado.

E’ claro que ao digno ins- 
pector de fazenda do distri­
clo nem de leve podem ma­
goai; as referencias men »s 
respeitosas d*um escrivão 
só notável pelas suas inso­
lências e. grosserias. E’ claro 
que quem tem uma vida 
publica tão honrosa como o 
sr. Corte Real despreza bem 
as apreciações (1’11111 Sousa 
Fontes qualquer,—mas nó; 
quitemos mostrar até onde 
chegava o atrevimento do 
funccionario que os srs. Pi- 
menteis collocarain neste 
concelho. Mais nada.

De resto lodos sabem que 
o sr. Corte Real possue por­
tarias de louvor de dilferen- 
tes ministros com (piem 
tem servido e que são alta­
mente hour >sas para s. ex.'1.

Assim, por exemplo, e ao 
aceaso nos vamos ‘ 
publicidade a uma, altamen­
te significativa, e que prosa 
evidentemente que o sr. 
Corte Real que a mereceu, 
não é—como no oflicio a 
que nos vimos referindo di­
zia, coin tanta injustiça co­
mo má creação o escrivão 
de fazenda Sousa F-mtes — 
• um funccionario que em ques­
tões as mais estafadas se serve 
de argumentos que. o mais me­
díocre empregado fiscal se enver­
gonharia de apresentar.»

Essa portaria prova exa- 
ctamente o contrario, isto é 
que o sr. Corte Real é um 
funccionario zeloso, digno 
e intclligente. Com o maior 
prazer lhe damos publicida­
de, mas parece-nos que o 
escrivão de fazenda que es­
creveu aquelles dislates é 
incompatível como seu che­
fe e se torna digno da mais 
severa punição.

Eis a portaria ;

feli­
citamos com mais um be­
neficio que esta terra vae 
possuir—porque os srs. Pi- 
inenteis estão íóra do poder! 

Elles são como as figuei­
ras. Onde chegara sua som­
bra, tudo fenece e morre !

Talvez por isso é que. ha 
tempos um Judas de infima 
espccie, os escolheu para 
n elles se enforcar !

Seja c uno fôr o conce­
lho de Villa Verde tem mais 
uma estrada e esies povos 
mais um beneficio. E este 
o facto, com que muito nos 
alegramos.

0 ex-eseriváo de Fazenda 
Sousa Fontes

d esta estrada com 
iitilisam todos os | 
Penella.

Sabiam elles que o sr. 
Visconde da Torre tinha 
prestado sobre este as­
sumpto importantes ser­
viços fazendo estudar aquel- 
la estrada, e fasendo-a clas­
sificar, e julgaram, na sua 
ca n d ida ingenuidade, que 
prestavam um optiino ser­
viço ao concelho e até ao 
seu partido, fazendo que 
esses serviços fossem apro­
veitados pelo governo re­
generador e que este cons­
truísse a estrada que tanlo 
os beneficiava.

Não pensavam os nossos 
conterrâneos sequer na pos­
sibilidade de obterem uma 
dotação especial para esse 
melh iramento porque bem 
sabiam que estas coisas 
custam a conseguir e que 
o seu chefe não é homem 
que se encommode muito 
por causa d’elles, mas ao 
menos pediram e suppli- 
carain que a ter de se fa­
zer uma segunda emprei­
tada geral d'estradas no 
districto, aquella fizesse par­
te d’essa empreitada.

Receberam uma negati­
va formal e completa !

O sr. Jeronymo Pimen- 
lel disse-lhes que só tinha 
podido obter (afinal isto mes­
mo era modo de dizer) do 
ministro a quantia de du­
zentos contos para a segun­
da empreitada e d esses pre­
cisava para ... Barccllos, 
Cabeceiras, e Guimarães ! ! !

De sorte que esta terra 
ficava condemnada ao os­
tracismo, em tudo que di­
zia respeito á viação pu­
blica, se por mercê de Deus 
os regeneradores não tives­
sem sido expulsos, pela có­
lera popular, das cadeiras 
do p »der!

Por aqui se vê a gra­
tidão dos srs. Pimenteis 
para com Villa Verde, por 
aqui se vê a sorte que 
nos esperava, por aqui fi­
nalmente se póde deprehen- 
der a importância que o sr. 
Jeronymo Pimeutel dedica 
aos seus correligionários de 
Villa Verde, inesmo aos 
mais valiosos e aos mais 
leaes !

Que devemos nós, que 
deve esta terra a essa horda 
de nigromantes politicos que 
só conhecem Villa Verde pa­
ra a esmagar e para lhe ne­
gar os melhoramentos a que 
tem direito?

Nada fizeram nem nada

Confirma-se a noticia de 
que o concelho de Villa 
Verde vae sor dotado com 
mais um importante me­
lhoramento, d’uma altissi- 
sima conveniência para a 
nossa terra.

Já chegou á direcção de 
obras publicas do districto 
a portaria que ordena a im- 
nicdiata construcção, e para 
isso dá a respectiva im­
portância, do lanço da es­
trada dos Corvos á Portella 
do Vade comprehendido en­
tre o angulo 40 da estrada 
de Vianna ás Neves e o 
sitio da Venda do Caniço.

Brevemente vão princi­
piar os trabalhos.

Livre este concelho da 
aza negra dos srs. Pimen­
teis, arredados para longe 
os regeneradores, affastados 
da sombra do poder os ho­
mens que aqui só soube­
ram |fazcr violências e per­
seguições—Villa Verde pros­
pera, engrandece-sc entra 
no caminho largo da civi- 
lisação e do progresso ! 
Elles—os satelytes do sr. 
juiz de Paredes— são para 
esta terra o estorvo de to­
dos os seus melhoramen­
tos. Tudo o que aqui ha de 
bom, é feito quando elles 
não são poder.

Essa gente só sabe trans­
ferir, perseguir, demittir, 
dotar o concelho com escri­
vães de fazenda que são 
verdadeiras sanguesngas!

Para fazer bem não... 
lhes chega o tempo! Haja 
vista o ludibrio que elles 
pregaram aos eleitores de 
Parada de Gatim.

E a proposito mesmo d’es- 
ta estrada, que o aclual go­
verno manda construir, ha 
um facto bem significativo 
e que mostra a importân­
cia que o sr. Jeronymo Pi- 
inentcl liga aos seus cor­
religionários de cá.

Dois cavalheiros impor­
tantes do partido regene­
rador—o sr. Amaro d’Aze­
vedo, a mais valiosa influen­
cia eleitoral que os nossos 
adversários leem n este con­
celho, e um outro que tem 
interesses ligados á Ribeira 
de Penella, embora ali não 
resida—estavam altamenle 
empenhados na construcção

«Subiu á presença de Sua Ma 
gestade El-ltei o oflicio em que o 
delegado do lhesouro no districto 
de Vianna do Castello da conta 
da boa e regular cobrança das 
contribuições de lançamento e re­
partição e de outros rendimentos 
públicos, realisada em diversos 
periodo® comprehendidos desde ou­
tubro de 1872 até agosto do cor­
rente anno, attribuindo-a em gran­
de parle á boa vontade e solicitu­
de com que quasi lodos os escri­
vães de fazenda cumpriram as 
suas obrigações.

E o mesmo auguslo senhor, con­
siderando que para aquelle resul­
tado eílicazmente concorreram as 
acenadas inslrucções dadas pelo 

si‘- referido delegado do lhesouro que, 
situação dc I não só neste ramo de serviço co- '
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as mais vivas impressões.
Quantos tiveram a felicidade 

de passar a noite do segunda*

0 VESTIDO NOVO DO GRAN-DUQUE
CONTO POR ANDERSEN

maravilhosa propriedade d'aquella 
fazenda. Não porque receasse de 
si mesmo ; todavia julgou conve­
niente mandar alguém examinar o 
trabalho antes d elle.

Toda a cidade sabia esta histo­
ria, e cada qual desejava saber 
se o seu visinho era imbecil.

— Vou mandar o meu velho mi­
nistro, disse o Gram-Duque, pois 
supponho que é quem melhor pô­
de julgar do estofo, cm consequên­
cia de se distinguir pela sua scien- 
cia e capacidade.

O honrado velho entrou na sala 
onde os dous impostores trabalha­
vam

— Bom Deus ' exclamou elle de 
si para si, abrindo mais os olhos, 
nada vejo !...

Mas não manifestou a sua sur­
presa aos tecelões, que o convida-

Fóros pertencentes á teul ir­
mandade da misericórdia de Bra­
ga.

Era uma vez um Gram-Duque, 
que gostava tanto de vestidos no­
vos, que despendia todas as suas 
riquezas com os alfaiates Quando 
passava revista ás tropas, quando 
ia ao theatro, ou dava algum pas­
seio, cra sempre aíim de mostrar 
o seu vestido novo. A qualquer 
hora do dia mudava de roupa ; e 
assim como se diz d'um rei—está 
no conse bo, deste gram-Duque 
dizia-se—está no seu guarda-rou­
pa.

A capital dos Estados d’este ex­
traordinário personagem, era uma 
linda cidade, a que concorriam 
muitos estrangeiros. Um dia ap- 
pareceram alli dous indivíduos, 
que se inculcavam tecelões, e di-

| vam a aproximar-se, e lhe pergun-
■ lavam se gostava do desenho e 

seu colorido. Ao mesmo tempo in- i
dicavam o lugar aonde o trabalho a trabalhar com os teares vasios.

O respeitável sacerdote e nos­
so valiosissiiuo correligionário 
Conego, Abbade de Penascaes, 
tem passado incomiuodado de 
saúde, o que sentimos sincera­
mente, apetecendo-lhe rapidas 
melhoras.

a Faria, D. Adelaide de Vasconcel- |

Egualmcnte teve uma crean- 
cinha a ex.mB esposa do snr. 
Francisco Augusto Ferreira da 
Cruz, digno, zeloso e activo em­
pregado da administração d’es- 
te concelho.

Parabéns aos paes das re- 
cemnascidas.

Foram nomeados arbitrado­
res judiciaes d’esta comarca os 
nossos amigos os snrs. Francis­
co Antonio Soares, de S. Mar- 
tinho de Escariz e Antonio José 
de Araújo, de Soutello.

Os nomeados dotados de gran­
de probidade e com uma longa 
pratica dos serviços de avalia­
ção, por certo que são dignos 
da nomeação que receberam e 
hão de desempenhar com honra 
e intclligencia os seus cargos.

Enviamos-lhes cordeaes para­
béns.

No governo civil de Braga 
tem de ser arrematados no dia 
3 de Fevereiro, ao meio dia os

Um reverendo correspon­
dente

O «Regenerador» publica uma 
correspondência do Pico de Re­
galados, em que a grammatica 
e o bom senso levam tratos de 
polé.

Pobre onagro !
Encommenda-te a Deus, pas- 

torea as pobres ovelhas a quem 
tiras a lã c deixa-te de escrever 
para o publico que isto não é 
para todos. Paru isso até é pre­
ciso. .. saber grammatica, vê 
lá que esquisitice !

Deixa-te d isto, rapaz, deixa 
socegar a lógica e o senso com- 
mum e vê se arranjas, por ou­
tros meios, a egreja que preten­
des.

O nosso particular amigo e 
intelligente sacerdote snr. padre 
Manoel Villela da Moita, fez ha 
dias exame d’oratoria no Paço 
Archiepiscopal, ficando plena­
mente approvado.

Felicitamos o nosso amigo 
que pelo seu estudo, pela sua 
intclligencia e pelas qualidades 
do seu earacter, tem diante de 
si um futuro brilhante, auspi- 
ciosissimo.

Costa Faria, 1). Alzira de Vascon­
cellos Feio, D. Laura d'Araujo 
Vasconcellos Feio, etc.

E os ex.m“ srs. :
Visconde da To re, condo de 

Casal Ribeiro (Frederico), conse­
lheiro Antonio Alberto da Rocha 
Páris, Antonio Leite Cardoso Pe­
reira de Mello, dr. João Feio Soa­
res d'Azevedo, dr. Carlos Braga, 
dr. Bernardino Passos, Gaspar 
Leite d’Azevedo, capitão Francisco 
de Carvalho Brito Gorjão, Antonio 
Maria Peixoto Vieira, dr. José 
Homem Silveira Sampaio e Mello, 
Francisco Peixoto Vieira, José 
Antonio Freire d'Andrade, llypo- 
lito Maia, Francisco Augusto Fer­
reira da Cruz, Joaquim Pereira, 
dr. José Luciano de Sepulveda, 
Antonio de Vilhena, dr. João An­
tonio de Sepulveda, Victorio de 
Araújo Vasconcellos Feio, Manoel 
Joaquim Gonçalves Braga. Arnaldo 
Faria. Francisco Esmeriz, Felix 
Cruz, Antonio Madureira, Antonio 
Dias Monteiro, Abilio Maia, Alfre­
do Ferreira Soares Rus<el, Mi­
guel Passos. Antonio Joaquim de 
Moraes, José Queiroz de Lacerda, 
dr. Francisco Queiroz de Lacerda, 
Duleidio Cruz, Antonio Calheiros 
Passos, Arlhur Northon da Silva 
Rosa, Antonio José d Araujo Pi- 
mentel, Benlo de Araújo Vascon­
cellos Feio, Antonio Thomaz Lo­
pes Azevedo Guimarães.

Dr. Antonio de Amorim Soares 
dA/evedo, Antonio José de Sou­
za Júnior. Joaquim de Souza e 
Sá, Ernesto tmorim, Augusto Se- 
pulveda, Alberto Lopes Guimarães, 
Manoel de Souza Ribeiro, Fran­
cisco Feio Soares dAzevedo, 
Luiz Crespo, Carlos Teixeira. 
Gaspar Lopes Guimarães, Manoel 
Antonio da Costa, José Antonio de 
Souza Menezes, Francisco Faria, 
Jeronymo dos Reis Principe, Al­
berto Teixeira, Augusto Cruz, etc.

Algum tempo depois, o Gram- 
Duque mandou por outro funccio- 
nario saber se a obra se acabava. 
Aconteceu a e«te novo deputado o 
mesmo que acontecera ao minis­
tro:— Olhava, não cessava de 
olhar, e não via fazenda alguma-

—Não vos parece que é um 
magnifico tecido ? perguntaram os 
obreiros, indicando e explicando o 
soberbo desenho e as côres quo 
não existiam.

— Apesar de nada vèr, pensou 
o personagem, julgo que não sou 
tão fraco d’espirito ! Mas se assim 
fôr, saberei dissimular.

Depois, fez o elogio do tecido 
e manifestou a sua admiração pelo 
bom gosto do desenho e das co­
res empregadas.

—E' d’uma magnificência in­
comparável, disse elle ao Gram- 
Duque.

E toda a cidade fallava d'esle 
maravilhoso estofo.

ziam saber fabricar o mais rico es­
tofo do mundo. Não só as côres e 
desenhos eram excessivamenle hél­
ios, mas os vestidos feitos d’esta 
preciosa fazenda possuíam a ma­
ravilhosa propriedade de serem in­
visíveis para as pessoas de limita­
do espirito.

—E’ um vestido impagavel, 
pensou o Gram-Duque. Por virtu­
de d'elle poderei conhecer quantos 
imbecis tenho na minha corte. 
Sim, este vestido torna-se me in­
dispensável.

A’ vista desta resolução, foi 
adiantada aos tecelões uma grossa 
somma, afim de começarem imme- 
diatamcnle o seu trabalho ; e el- 
les o começaram com efleito, mon­
tando os seus teares, e pedindo 
incessantemente seda e ouro fino, 
que guardavam cuidadosamente, e 
trabalhavam com os teares vasios.

—E' preciso saber o estado da 
obra, disse o Gram-Duque.

Mas reílectiu um momento na

Censos pertencentes d igreja da 
fregueiia de luris.

Patetinha, toma juizo c não 
los Maia, D. Carmo Feio Soares | falles n'aquillo que não sabes ;

i e deixa correr, 
que da tua esguia e desengon­
çada pessoa não nos occupare- 
mos nós. Temos inais que fa­
zer.

Fôro de 59,087 de meiado, 
milho alvo e centeio, com ven­
cimento pelo S. Miguel, impos­
to em uma leira de terra lavra­
dia sita no campo do Amada 
ou da Ribeira, na freguezia de 
S. Thiago de Atheães; com lau- 
demio de quarentena.—Emphy- 
teuta, João José Doiningues Pe­
reira—315710 reis.... 195026

Fôro de 109,733 de meiado, 
milho alvo e centeio, com ven­
cimento pelo S. Miguel, impos­
to no casal de Villa Secca, que 
se compõe das seguintes pro­
priedades: uma leira de terra na 
bouça das Pereiras de Cima, na 
freguezia de S. Thiago de Athe­
ães, e o campo ao Fajoco, na 
freguezia de Frciriz; com lau- 
demio de quarentena. Einphy- 
teuta, Manuel Alves—635980 
réis—385388

devia existir, mas que o bom ve­
lho não via, pela simples razão 
de que nada ahi havia.

—Comludo, pensou elle, dar- 
se-ha o caso d'eu ser imliecil ? !... 
Não ha duvida.—Mas lerei o cui­
dado de occultal-o.

— Então que dizeis ? perguntou 
um dos tecelões.

— Encantador, encantador! res­
pondeu o ministro, pondo os seus 
oculos. O desenho e as côres !... 
Sim, direi a S. A. que gostei 
muito.

—Felizmente para nós, disseram 
ellcs.

E continuavam a mostrar os de­
senhos imaginários, a que davam 
nomes proprios. e a quo o minis­
tro prestava grande allenção, para 
repelir tudo a S. A.

Os impostores continuavam a 
pedir prata, ouro e seda, para a 
fabricação do tecido. Já se sabe 
que guardavam tudo e continuavam

Exéquias

No famoso sanctuario da Se­
nhora da Abbadia celebraram- 
se na passada sexta feira so- 
lemnes exequias por alma do 
nosso sempre relembrado e sau­
doso amigo Manoel Gonçalves 
Dias, ha pouco fallecido e que, 
emquanto vivo, prestou rele- 
vantissimos serviços áquelle 
sanctuario.

Foi uma justa homenagem 
religiosa á memória d’um pres­
tante cavalheiro que sempre 
mereceu a estima e respeito de 
todos.

Também falleceu na fregue­
zia de .Santa Marinha d'Oriz, o 
rev.° Domingos José Rodrigues, 
ccclesiastico exemplar e muito 
respeitado.

As suas virtudes e os seus 
exemplos fazem com que a sua 
morte seja sentida por todos.

Paz á sua alma.
Os nossos pezames aos paren­

tes do finado.

aommissão recenseadora
No domingo passado, no edi­

fício dos Paços do Concelho, 
instalou-se a commissão recen­
seadora, sob a presidência do 
snr. visconde da Torre, assis­
tindo os vogaes snrs. Baptista 
Pimentel, Menezes, Maia, Araú­
jo e Gama, Teixeira Leite e 
Pereira Leal. Procedendo-se a 
eleição do secretario e vice-se - 
cretario foram eleitos por una­
nimidade para secretario o snr. 
Abilio Maia e para vice-secreta- 
rio o snr. Sousa Menezes.

Nas próximas quarta, quin­
ta e sexta-feira são os dias des­
tinados para os parochos e re­
gedores das differentes fregue- 
zias do concelho apresentarem 
suas informações á commissão.

Na secção competente vae o 
respectivo edital.

feira no solar da Torre, ficarão 
por longo tempo relembrando 
esta soirée que era tudo foi bri­
lhante.

O carnaval d’este anno fica­
rá assignalado para nós todos 
com esta festa tão distincta e 
fidalga, impossível de esquecer 
pelo seu brilhantismo e difficil 
de ser narrada ao correr da 
penna, n’uma simples noticia de 
jornal.

A chronica que tivesse de 
descrever as bellezas e encan­
tos d’esta soirée, certamente que 
iria procurar recamadas e pri­
morosas phrases com que colo­
risse essa descripção, o que a 
nós nos é totalmente impossível 
pela pobresado nosso cstylo c pe 
la singeleza das nossas palavras.

Todos aquelles que assistiram 
a essa festa fidalga, sabem bem 
que ella foi tão distincta e tão 
brilhante que não póde ser des- 
cripta nas linhas d'um noticiá­
rio vulgar.

Publicamos em seguida os 
nomes das pessoas que nos re­
cordamos ter visto nesta ex- 
plendida soiree : As ex.m‘s sr.M:

Viscondessa da Torre, condessa 
do Casal Ribeiro, D. Maria José 
de Araújo Vasconcellos Feio, D. 
Maria Maximianna Malheiro Rey- 
mão Tcllcs de Menezes c Sá, I). 
Maria Candida do Patrocínio Sá 
Pinlo Sollo Maior. D. Erneslina 
Freire de Andrade, D. Maria Edu- 
arda de Noronha, I). Maria Freire 
d'Andrade, D. Francisca de Noron­
ha, D. Urminda Vianna, D. Ade­
laide Peixoto d Azevedo Bonito, 
D. Laura Freire dAndrade, D. 
Adelaide Vianna, D. Maria Gon­
çalves Braga, D. Maria Vianna, 
D. Antonia dAzevedo Sampaio e 
Mello, D. Anna Pimenta de Lacer­
da, D Maria Quileria dAzevedo, 
1). Erneslina Passos da Rocha, 
e Vasconcellos. D. Albertiua Pi­
menta de Lacerd, D. Elvira Gam­
boa de Souza, D. Rachel S^pnl- 
veda, D. Maria Teixeira. I). Virgí­
nia Leite Ribeiro*Norlon (Urgein) 
D. Carlota Sepulveda. D Julia 
Teireira, D. Rosa Ribeiro (mãe, 
D. Rosa Ribeiro (filha) D. Maria 
do Carmo Feio Sepulveda, D 
Maria do Espirito Santo Sã Couli- 
nho, D. Joaquma Teireira, D. Mar- 
queza Ribeiro, D. Rachel Teixei­
ra, D. Ernielinda Ribeiro, D. An­
na Amorim Soares dAzevedo, D. 
Adelaide Teixeira, D. Emilia Faria. 
D. Sophia Ribeiro, D. Erneslina 
Amorim S. dAzevedo, D. Beatriz 
de Vasconcellos Maia, I). Beatriz

Aviso ao publico
Aos nossos leitores recom- 

mendamos a leitura do annun- 
cio assim denominado, que in­
serimos na secção competente.

ram um earacter encantador
este soirée que por todos os mo- los Maia, D. Carmo Feio Soares I falles n’aquil 
tivos deixou no nosso espirito ' dAzevedo, D. Maria Januaria da i come, dorme

Lutuosa
Falleceu ha dias em S. Mi­

guel de Prado, o snr. Joaquim 
dAzevedo, considerado proprie­
tário e tio do nosso bom e ta­
lentoso amigo padre José Ma­
ria Gomes, nosso prosado col- 
lega na redacção d’este jornal.

O finado cra dotado d’um 
bom earacter e muito estimado 
pelas suas qualidades.

Damos sentidos pezames á 
familia do fallecido.

Nascimentos
A ex.ma esposa do nosso es­

timadíssimo amigo sr. Victorio 
d'Araújo Azevedo Vasconcellos 
Feio, deu ha dias á luz uma 
formosa e robusta creança.

seguintes fóros, impostos em 
diversas propriedades d'este 
concelho, com abatimento de 
20 por cento.

Censo de 8,441 de pão meia­
do, imposto n'um casal na men­
cionado freguezia, que possueo 
censitário Joaquim Jorge Ribei- 
ro—45540 réis.-35632

Censo de 16,882 de pão meia­
do, imposto n’um casal na men­
cionada freguezia, que possueo 
censuario João Machado—95100 
réis. - 75280

Censo de 16,882 de pão meia­
do e 15 réis, imposto n’um ca­
sal na inencianada freguezia, 
que possue o censuario |Manuel 
Gonçalves — 95400 róis. — 
75520

Censo de 12,661 de pão meia­
do, imposto n’um casal na men­
cionada freguezia, que possue a 
censuaria Maria Pereira 
—65820 réis. - 55456

Censo de 8,441 de pão meia­
do, imposto n’um casal na men­
cionada freguezia que possue o 
censuario Custodio Machado— 
135640 reis.-105912

Censo de 32,205 de meiado, 
imposto n'um casal na mencio­
nada freguezia, que possue o 
censuario Domingos da Costa 
—225740 réis. - 185192

Censo de 16,882 de pão meia­
do, imposto n’um quintal na 
inencianada freguezia, que pos­
sue o censuario Francisco Pe­
reira Soares — 95100 réis.— 
75280
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438

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

446)

do

Verifiquei
O juiz de direito,

pos pretende especu • 
termos 

processo por abuso 
i e instau-

443) O escrivão
Gregorio de Carvalho Ozorio 

Machado.

«de”.
Sobre essa escriptu- 

ra.com que o dito Cam-

S. Marlinho de Vai - Coiiiaita (Ifi Víllll VíTtlC 
bom, e Domingos da • ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da

Verifiquei 
O juiz de direito, 

Gonçalo da Rocha Barros 
O escrivão

Gregorio de Carvalho Ozorio 
Machado.

AVISO AO PUBLICO
Alexandre .José Pe­

reira Calheiros, da fre 
guezia de Lanhas, co­
marca de Villa Verde, 
previne que ninguém

foi no logar de V illela, 
freguezia de S. Miguel 
de Prado.

Villa Verde 15 de dezem­
bro de 1890.

Verifiquei
O Juiz de Direito 

Gonçalo da Rocha Barros.
440) O escrivão
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 

Guimarães.

parte 
fim deter- i

citado arli-

Pelo juizo de direito 
da comarca de villa 
Verde, e cartono do es­
crivão do 5.° ofiicio cor­
rem éditos de 30 dias, 
citando quaesquer cre­
dores e legatários incer­
tos e domiciliados fóra 
d esta comarca, para fat­
iarem até final a todos 
os termos do inventario 
orphanologico a que se 
procede por obilo de 
João Manoel Rodri­
gues, morador que foi 
no logar de V illela, fre

comarca de Villa Verde
Acção de separação

Nos autos de separação de 
pessoa e bens que pelo car­
tório do 4.° ofiicio se proce­
de a requerimento de Ma­
noel José Pereira, contra 
sua mulher Maria Guilher- 
inina da Motta, ambos d’es- 
ta freguezia de Villa Verde, 
foi decretada a separação 
dos cônjuges pelo conselho 
de família, a que decidiram 
por unanimidade, sendo es­
ta decisão homologada por 
sentença, ficando os ditos 
cônjuges separados perpe- 
tuamente, e condemnada a 
ré mulher nas custas.

Villa Verde 26 de janeiro 
de 1891.

Verifiquei a exatidão
O juiz de direito 

Gonçalo da Rocha Barros.
O escrivão 

Gregorio de Carvalho Ozorio
Machado.

Alexandre José Pereira Calheiros. 
__________________ (437)

Comarca de Villa Verde;
Éditos de 30 dias

No inventario por 
obito de João Baptista 
Fernandes, morador 
que foi em Cabanellas, 
correm éditos de trinta 
dias para cumprimento 
do § 4." do art. 69(5 do 
codigp do processo ci­
vil.

Villa Verde 17 de janeiro 
de 1891.

cullados no Direito.
Villa Verd >, 22 de 

Janeiro de 1891.

O juiz de direito
Gonçalo da Rocha Barros.

439) O escrivão

Anlonio Thomaz Lopes dAzevedo 
Guimarães.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
da comarca de V illa 
V erde, e carlario do es­
crivão do quinto ofiicio, 
correm éditos de trinta 
dias citando quaisquer 
credores e legalarios in­
certos e domiciliados fó­
ra d’esta comarca, para 
fallarerh até final a to­
dos os termos do inven­
tario orphanolqgico a 
que se procede por obi­
to de João Francisco 

guezia de S. Miguel de Pereira, morador que 
Prado.

Villa Verde 22 de janeiro 
de 1891.

Verifiquei a exaclidão

EMTAI
A Commissão do Recenseamen­

to
Villa Verde :

Faz SABER, cm harmo­
nia com o disposto no ar­
tigo 32 da Lei de 21 de 
Maio de 1884, que a mes­
ma funccionará e terá suas 
sessões em todos os dias 
não sanctificados no edi­
fício dos Paços do Con­
celho de Villa Verde e que 
portanto . as reclamações 
tjue lhe houverem do ser 
feitas deverão ser entre­
gues no indicado local den­
tro dos prazos designados 
no quadro annexo á re­
ferida Lei.

Mais faz saber que es­
tão especialmenle convo­
cados para darem os 
clarecimentos que a 
missão lhes pedir i

cjntracte com Antonio 
José Teixeira de Cam­
pos, da freguezia d e 
S. Pedro de Valbom, 

| da mesma comarca, 
I «sobre uma escriptura 
«de doação e procura- 
«ção em causa própria, 
«relativa á herança do 
«padre Francisco Dias 
«da Lomba, fallecido 
«no Brazil, a qual es- 

' «cripiura o dito Cam- 
«pos obteve de Do- 
«mingos José Dias da 
«Lomba da freguezia 

' «de Paçô, da referida 
I «comarca de VilIaVer-

Gonçalo da Rocha Barros. I

se man­
ei presente, e 
jornal da lo-

444)

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 60 dias

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Villa 
Verde e carlorio de es­
crivão Telles, na acção 
ordi naria para de visão 
das aguas que vem do 
ribeiro de Penella, e 
são tomadas nas leva­
das da Ribeira e das 
Lamas, que a Condes­
sa de Bertiandos, D. 
Joanna viuva, da cida­
de de Braga,—Manoel 
Francisco Soares No­
gueira, e esposa, D. 
Rosa de Jesus Araújo 
Mello, da freguezia de 
Gondomar, reverendo 
bacharel F r a n c i s c o 
Martins Rodrigues d’O- 
hveira, —Manoel An­
tunes Lopes, e 
Maria Simões Fernan­
des da Lomba, de São 
Pedro de Valbom, Ma­
nuel Antonio de Sou­
za, e mulher, Custodia 
Maria Rodrigues da de

No inventario por 
obilode José Gonsalves 
Castro, morador que foi 
em Turiz, correm edi- 
tosde 30 dias para cum- I 
primento do § 4.° do ar- j 
tigo 696 do Codigo do 
Processo Civil, bem as­
sim a citar os interes­
sados Joaquim Gonsal­
ves Castro e João Gon­
çalves, Castro, auzente 
no Brazil, em parte in­
certa, para o 
minado no 

mulher, g°-
Villa Verde 23 de Janeiro 

de 1891.

ESTABELECIMENTO DO ANJO
GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS DE LÁ E MERCEARIA 

de ~ >

ARAÚJO & BRITO
CA.1BPO Bl.l FEilKA (ao lado poente)

VILLA VERDE
O illuslrado publico encontrará ifesle estabelecimento um variado 

e completo sortido de fazendas de lã e algodão, de Iodas as qualidades. 
—grande sortido de algodões, e varias miudesas. etc. .. e bem como 
uji completo e variado sortido de mercearia.

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA
1’. S. Vendem lambem no seu estabelecimento machinas de cos­

tura da COMPANHIA SINGEIl e peças soltas enherenles ás mesmas 
machinas.

es- 
com-

<»s pa- 
rochos e regedores das dif- 
ferentes freguezias pela or­
dem seguinte, no mez de 
Fevereiro:

Dia 4 — Freguezias que 
cotnpoem as assembleias 
de Villa Verde e Pico.

Dia 5—Freguezias que 
compoem as assembleias 
de Dossãos, Penella e Pra­
do.

Dia 6 — Freguezias que 
compoem as assembleias 
dc S. Pedro de Valbom e 
Lago.

E para constar 
dou aflixar 
publicar no 
calidade.

Villa Verde, 25 de Ja­
neiro de 1891.

O Presidente, 
Visconde da Torre.

da de Paçô, destaco- | 
, , marca, movem contra 

ElM <1.. «>»«•»» d.' An|ia ,|.Abre„
da dieta freguezia de 
S. Marlinho de Val­
bom, Delfina Martins de 
Mello, viuva, e filhos, 
Antonio Martins de Mel­
lo, Maria Martins de 
Mello e Custodia Marti tis

Mello, solteiros, 
maiores da freguezia de 
Paçô, — correm éditos 
de 60 d ias a contar da 
segunda publicação 
d’este annuncio na fo­
lha ofiicial a citar o re­
ferido Anlonio Martins 
d e M e 11 o, o ra a uze n te e m 
parte incerta nos Esta­
dos Unidos do Brazil, 
para na segunda au­
diência, posterior ao 
dicto praso, vêr accusar 
a cilação, e assiguar-se- 
lhe Ires audiências, pa­
ra contestar, querendo, 
a mesma acção. As au­
diências, n esta comar­
ca, fazem-se ás segun­
das e quintas feiras de 
cada semana, não sen­
do esses dias impedi­
dos, porque, sendo-o 
fazem-se nos immedia- 
tos, se o não forem tam­
bém, no tribunal de jus­
tiça, sito no Campo da 
Feira, pelas dez horas 
da manhã.

Verifiquei exatidão 
O Juiz de Direito

Gonçalo da Rocha Barros. 
442) O escrivão

Gaspar Augusto TeUes.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
(|a comarca de Villa 
Verde, o carlorio do es­
crivão do 5.” ofiicio 
correm éditos de 30 
dias citando quaesquer 
credoras e legalarios 
incertos, e bem assim 
os interessados ausen­
tes em parte incerta 
nos Estados do Brazil, 
Manoel Joaquim de 
Freitas, e João José 
de Freitas, para folia­
rem até final a todos 
os lermos do inventa­
rio orphanologico a que 
se procede poi obilo 
de Innocencia Maria 
de Meirelles, morado­
ra que foi no logar de 
Pomar, freguezia de 
Villarinho.

Villa Verde 17 de 
Novembro de 1890.

Verifiquei a exatidão
0 juiz de direito 

Gonçalo da Rocha Barros.
0 escrivão

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

Domingos da EDIT0S DE 3Q D|AS lar, corre seus 
Silva iíelhsa, e mulher, Pplo j(jizo (|e (]i|.eil0 (]a ; um | 
Viana Rosa Marques, ■ comarca ()e Villa Verde, e de confiança 
i i i»__a 1 carlorio do escrivão do 5.° I rar-se-ãô os demais fa-

officio, correm éditos de i 
30 dias, citando quaes- 
quer herdeiros, credores, 
e legatorios incertos c do- I 
miciliados fóra d’esta co­
marca, para todos os ter­
mos até final do inven­
tario orphanologico a que 
se procede por obito dc 
João Barbosa, morador que j 
f>i no logar da Cachada, 
freguezia de S. Miguel de 
Carreiras, sem prejuizo do 
seu regular andamento. 

Villa Verde 26 dc Ja­
neiro de 1891.

Verifiquei a exatidão 
O juiz do direito 

445 Gonçalo da Rocha Barros. 
O escrivão 

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

ra.com
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A.A.SOARES DE PASSOS

e'afem d’isio.

typ. deda Alalayaa

servir para a historia. São esses apontamentos que 

A obra, nitidamente impressa

por Luiz Blanc, traducção de 
Maximiano Lemos Júnior.

Um volume brochado 300 reis, 
feio correio franco de porte aquém 
enviar a sua importância em es­
tampilhas ou "ale do correio.

A’ Livrnria==Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

< 

%

7.“ edição revista, augmenlada 
precedida d um esboço biographico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro

<n 
O 

-o
« 
3 

cd

fi a

S 
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REVISTA DE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, 

n’um volume.de 130 a 150 pagi­
nas.

Assignatura— Portugal e 
ikas adjacentes: anno, 6&000 reis; 
semestre, 3&200 reis; trimestre, 
l§700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co­
lónias, Hespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis; semestre, 3&800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es­
trangeiro.

Séde da administracçào em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

Ornada com 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi­
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Fsla obra, que constará de 4 
volumes, de mais de 400 pagi-

Os Invisíveis do Porto
Este grande romance ém 5 

volumes publica-se em fasciru 
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no «cio ria entre­
ga em Lisboa e Porto, e rlian- 
tadamente—220 reis por 4 fas­
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Cordoaria, 150— 
2.°—Porto, e nas principaes li­
vrarias.

Um volume elevanlemente im­
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias.
Em Vianna, na «Livraria Pro­

gresso».

A Formosa conspiradora
Nova prtducção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A- M. 
da Ounha e Sâ.
Cinco volumes illustrados com 

5 chromo-lithographias e 21 gra­
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin­
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi­
tora, rua da Alalaya, 40 a 52— 
LISBOA.

EDIÇÃO PORTÁTIL
do

C0DIG0 CIVIL
approvado por

Cartade let de / de julho de 1877, 
conforme a edição official

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Ltvraria=Cruz Coutmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

Este romance, illnstrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, dislribue-se semanalmente 
em Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.“ francez, pelo 
preço de 60 reis, pagos no acto 
da enltega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
u preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

HISTORIA DA REYOLUÇZO
FRAUCEZA

ilibliolheca Operaria
Pub'icação de obras origi- 

tiaes ou traduzidas para inslni- 
cção das classes trabalhadoras. 
Será distribuída quinzenalmen­
te uma folha de 16 paginas, pe­
lo preço de 20 reis, ern Lisboa, 
acrescendo para as províncias o 
porte do correio.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou folheto, o 
assignanle receberá, gratuita­
mente, a capa para a brochura.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisoriamente á 
rua deS. Bento,=Lisboa 284.

nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão níti­
da em typo elzevit completa­
mente novo. Preço de cada fas­
cículo, em Lisboa e Porto 100 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar se-ão ires fascículos 
mensalmente.

Assigna-se no escriptorio da 
em preza Lemos & C.a, praça da 
Alegria 104—Porto, e nas prin­
cipaes livrarias.

JACK, D ESTRIPADOR
Recente pubicação de James 

Middíeton, acerca dos cri­
mes de Londres.

Este romance de actualidade- 
ilhistrado com gravuras, publi­
car-se-á ern fascículos serna, 
naes, a 60 reis cada um, pa­
gos no acto da entrega em Lis­
boa e Porto, e quinzenaes pa­
ra as províncias, ao preço de 

0 reis, pagamento adiantado. 
12\ssigna.se no escriptorio da 
casa editora, rua 
42—LISBOA.

A ESTAÇÃO
Periodcio de rnodas, illustrado, pa 

ra as famílias

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
A Genelioux—Porto
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Primaz das Jlespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc., etc.

Obra reproduzida da magnifica edição de 1619 feita ern Vianna 
do Caslello a custa da mesma cidade. E’ repartida em seis livros 
com a soleinnidade de sua trasladaçào por Frei Luiz de Caçegas 
e reformada em eslylo, ordem e ampliada em muitos successos e 
particularidades por Frei Luiz de Sousa um dqs clássicos mais 
respeitáveis da língua portngueza.

Esta edição, foi traduzida em francez em 1619, e em italiano 
em 1727, o que bem mostra o seu valor lilterario.

Os editores resolveram reimpremir a vida do venerando'Arce­
bispo em óptimas condições materiaes económicas afim de con­
tribuírem para a solemnisação do tricentenário da morte do vir­
tuosíssimo antislisle da Egreja Bracarense. Esta edição será au­
mentada com a biographia <le Frei Luiz de Souza feita por um 
distincto orador sagrado, dezembargador da Relação Ecclesiastica 
de Braga.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
A obra comprehenderá os seis livros de que é composta, em 

tres volumes, o primeiro dos quaes será publicado por todo o mez 
de julho, o segundo em 30 de outubro, e o terceiro em 31 de 
dezembro do anno corrente

O preço por assignatura é de 500 reis por cada volume pagos 
no acto da entrega, e, avulso 600 reis. Para o Brazil custará reis 
15200 cada volume em moeda brazileira.

Assigna-se em todas as livrarias do reino.
Os senhores correspondentes lerão a percentagem de 20 p. c. 

efaleni d’isto, um exemplar grátis por caria 12 assignaturas

1 FELIGIDÃDir
por

HENRIQUE PERES ESCRICII
Está em distribuição o primeiro fascículo d este no­

tável romance, que pode sem receio entrar no sacluario 
da família. E’ ornado de primorosas gravuras dc pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommcndamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Condições da assignatura para as províncias
A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fascículos dc 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi­
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma­
da. 271—Porto.

Responsável—'Manoel Joaquim Antunes.

HISTORIA 0’INGLATERRA
For Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de Maximiiano Lopes 

Júnior
Estnobra, illustrada com ma­

gnificas gravuras, comprehen­
derá aproximadamenle 60 fas­
cículos, distribuídos quinzenal­
mente ao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa e Porto o 100 
reis nas províncias. Para o Bra­
zil o preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.”=Praç.a da Alegria, 104 
=Potlo.

Portugal Agrícola
Monitor da agricultura patria 

Dedicado aos - interesses, fo­
mento, progresso e defeza da 
lavoura na metropole e nas 
colouias.

Dirigido por Ifredo Carlos L e 
Cocq

Publicar-se-á mensalmente 
em fascículos do 24 a 32 pagi­
nas de texto, adornadas de gra­
vuras, phologravuras, pbotomi- 
crogravuras, e chtomos e pho- 
tographias traduzindo a feição 
agrícola do paiz, e dando ao 
mesmo tempo speeimens de to­
da a alfaia rural mais moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignatura—3,$000 
reis por anno — pagamento 
adiantado.

OS MYSTERIOS DO PORTO
por

Gervasio Lobato
Romance de grande sensação, 

desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducções de Peixoto $ Irmão

CONDIÇÕES D ASSIGNATURA
b.m Lisboa e Porto dislribue- 

se somanalmenlo um fascículo 
do 48 paginas, ou 40 c uma pho- 
tolypia.custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis,, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi­
ção será feita quinzenalmente, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas o 
uma phololypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra <lo Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamenle se tenhe 
recebido o seu importe, que po­
derá ser enviado em estam­
pilhas, vales dc correio ou or­
dens de facil cobrança, e nun­
ca em sellos forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia­
rem de cada vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re­
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo cortas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela­
tiva aos «Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Litteraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184—Porto.

MEMÓRIAS DE BRAGA
Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 

de differentee archivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 
ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes

OBRA* PO*THL'MAS
do

Commendador Bernardino Jos6 de Senna Freitas
Dczc annos consumiu o auclor d'esla obra, revolvendo nos di­

versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n'um aturado estudo, cheio de paciência, e animado ?da 
esperança de d ará estampa a Historia de Braga. A morté veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve­
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi lotalmente desconhecido 
nas nossas chronicas. ,1 historia geral de Portugal resente-se 
profundamente d'essa falta.

O commendador Senna Freitas extrahiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos differentes ar­
chivos do reino, e em manuscriptos preciosos, e bem assim des­
creveu iodas as inscripções lapidares em que abunda o Minho, c 
principalmente Braga. Não deu ao seu trabalho umá fôrma regu­
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fascículos 
de 32 paginas. 8.° francez grando. e bom papel, distribuída se­
manalmente aos snrs. assignanle. Cada fascículo custará 100 
réis, pagos no acto da entrega, e cada volume constará de 15 
fascículos.

Por volnmo brochado, o preç.o será dc 25000 réis.
Para o Brazil augmenta o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve set dirigida ao snr. Joaquim Leal 

Campo dos Remédios 4-C. Braga,
Livraria Lscolar dc Forte C."

Rua Nova de Sousa. 47, BRAGA

VIDH DE D. FS BflRTHOLOjnEU DOS UHTYHES
Arcebispo e Senhor de Braga,
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